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100 kg da mistura de cana + cal + ureia 
é suficiente para alimentar oito vacas por dia.

100 kg de cana + cal + ureia

Se as vacas consumirem
esta mistura à vontade

poderá ocorrer
intoxicação.



A proteína é indispensável para a produção de leite e carne. Como a cana-
de-açúcar é pobre em proteína, a adição de ureia é uma forma de enriquecer esse 
alimento. A ureia é uma fonte de nitrogênio que necessita do enxofre para ser 
transformada em proteína no organismo do animal. Ao ser consumida pelo gado, 
esta mistura libera amônia, que junto com o açúcar da cana forma proteína. 

A adição de cal virgem microprocessada à cana-de-açúcar triturada 
afasta insetos indesejáveis, como moscas e abelhas, e permite o 

armazenamento da mistura por até 
4 dias, favorecendo a digestão da fibra 
pelas vacas.

A cana deve ser colhida sem as 
folhas secas e, posteriormente,  
triturada. Para cada 100 kg de cana 
triturada deve ser acrescentado 1 kg de 
cal virgem em pó (ou microprocessada), 
diluída em 4 litros de água. A cal diluída 
em água deve ser acrescentada à cana-
de-açúcar com um pulverizador ou um 
regador. Depois de bem misturada 
deve-se aguardar no mínimo 3 horas 
antes de fornecer a mistura às vacas, 
podendo armazená-la por até 4 dias.

Emprega-se 8 (oito) partes de ureia para 
2 (duas) de sulfato de amônio. A mistura 
ureia-sulfato pode ficar armazenada. 
Porém, a mistura da ureia + sulfato com a 
cana-de-açúcar triturada deve ser feita na 
hora do fornecimento.

Na primeira semana de forneci-
mento da cana-ureia utiliza-se 500 g da 
mistura para 100 kg de cana picada. Este é o 
período de adaptação. 

Na segunda semana, dobra-se esta quantidade, 
utiliza-se 1.000 g desta mistura, ou seja, 800 g de ureia e 200 g 
de sulfato para 100 kg de cana picada. 

A mistura ureia-sulfato deve ser dissolvida em 4 litros de água e regada 
sobre a cana picada. Misturar bem e fornecer aos  animais.  A área de cocho deve 
ser de 50 a 70 cm por animal. 

A falta de pasto é uma das principais causas da diminuição na produção 
de leite durante a estação seca (inverno). A escassez de chuvas e as baixas 
temperaturas que ocorrem nesta estação levam ao menor crescimento das 
pastagens. 

A cana-de-açúcar pode suprir, em parte, esta falta de pasto. Por ser uma 
cultura perene, a cana apresenta alta produtividade e baixo custo, quando 
comparada às forrageiras conservadas, como a silagem de milho ou feno de 
capins, sendo, porém, de qualidade inferior. 

A cana-de-açúcar não deve ser confundida com o capim-napier, que é 
uma variedade de capim-elefante. Os colmos da cana armazenam grande 
quantidade de açúcar, tornando-a rica em energia. Já o capim-napier não 
apresenta esta capacidade e seus colmos são extremamente pobres. 
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ATENÇÃO: o excesso de 

ureia sobrecarrega o fígado da 

vaca, podendo causar intoxicação.  

Portanto, é necessário fazer 

corretamente a mistura.


